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A Revista aceita permuta
We ask exchange

On demande l’échange

POLÍTICA EDITORIAL

01. A REVISTA DE LETRAS publica trabalhos originais de pesquisadores (doutores)  nas áreas de Letras e 
Lingüística. Trabalhos de mestrandos ou doutorandos só serão aceitos quando em regime de co-autoria com 
seu orientador.

02. Os originais deverão ser dirigidos à Revista de Letras e entregues em 2 (duas) vias, de acordo com as normas 
para publicação, diretamente a qualquer dos membros do Comitê Editorial ou às secretarias dos Departamen-
tos de Letras Vernáculas, de Letras Estrangeiras ou de Literatura (Av. da Universidade, 2683 – Benfi ca - CEP 
60020-181, Fortaleza-CE).

03. Os artigos serão submetidos a dois pareceristas, que poderão aprovar sua publicação imediata ou sugerir re-
formulações. Caso não sejam aprovados, os originais não serão devolvidos.

04. Os colaboradores terão direito a 2 (dois) exemplares da Revista.
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NOS TEMPOS DE ALENCAR...NOS TEMPOS DE ALENCAR...

Nos tempos de Alencar... Bons tempos de 

Alencar... Criança, correndo pela imensidão do 

sítio, repleto de mangueiras, cajueiros, um enge-

nho de açúcar, carroças, charretes, bois. A terra... 

O som da terra, tão impregnado na alma da crian-

ça, revisitado anos depois, quando retornou com 

a família, em viagem pelo sertão, para a capital 

fl uminense.

O que queria José de Alencar? Difundir o 

cheiro puro da terra, seus viços, seus perfumes atra-

vés de romances que revivem a cada nova leitura e 

a cada novo olhar. Costumes regionais, tipos singu-

lares, rituais sertanejos e indígenas que pontearam 

campo e sertão em contraste com a vida requintada 

da Corte, marcada pela presença européia.

Um escritor exilado, permanentemente liga-

do a sua terra, sonhando com uma boa leitura e um 

delicioso creme de buriti, refestelado em alva rede 

embalada por doce brisa vinda do mar, como bem 

afi rma no prefácio do romance Iracema.

Por seu projeto literário coerente e compacto, 

que desencadeou uma obra diversifi cada, de múl-

tiplos temas e estratégias discursivas inovadores, 

nada mais justo do que rendermos homenagem ao 

nosso “Chefe da Literatura Brasileira”, cuja obra 

encontra ressonâncias em Machado de Assis, Mário 

de Andrade, Guimarães Rosa, Ariano Suassuna, 

entre tantos nomes exemplares.
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